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• Apis mellifera linhagem A sublinhagem atlântico 

• Introduçao de rainhas (linhagem europeia, C)

• A introdução pode estar associada à dispersão de agentes 
patogénicos como a Varroa e a Nosema ceranae (Muñoz e 
col. 2014) 

MADEIRA / AÇORES





GENÉTICA DAS POPULACÕES DE 
ABELHAS



DETERMINAÇÃO DE AGENTES 
PATOGÉNICOS NAS ILHAS



MADEIRAAÇORES

Amostragem: Julho - Agosto de 2014 e 2015 
576 colónias (3 por apiário) 



Açores

São Miguel 99 

Terceira 78

São Jorge 37 

Graciosa 21

Faial 60

Flores 47

Pico 75

Santa Maria 57

MADEIRA

Madeira 93

TOTAL

567



Varroa destructor

Ácaro 
• Alimenta-se da 

hemolinfa das abelhas
• Transmissor de vírus



Braula coeca



Acarapis woodi



Nosema apis

Nosema ceranae



AKI: ABPV+IAPV+KBV

DWV

BQCV



Varroa destructor

Braula coeca

Acarapis woodi

Nosema apis

Nosema ceranae

AKI: ABPV+IAPV+KBV

DWV

BQCV



AGENTES PATOGÉNICOS EM ABELHAS 
DOS AÇORES E MADEIRA 
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FLORES
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MADEIRA

Análise
Pendente
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GRACIOSA
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SANTA MARIA
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SÃO MIGUEL
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SÃO JORGE
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TERCEIRA



V. 
destructor 

…

V. destructor −
94%

PERCENTAGEM DE Varroa destructor
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NAS ILHAS COM VARROA:

• NÃO HÁ BRAULA

• NÃO HÁ ACARAPIS



CORRELAÇÃO ✚

– Varroa / DWV

– Varroa / N. ceranae (nível varroa)

– N. ceranae / DWV 

– N. ceranae / N. apis

– Acarapis woodi / BQCV

Análise amostra a amostra



• BQCV é o mais prevalente

• N. ceranae o segundo mais frequente

• ABPV+IAPV+KBV nunca foram encontrados

• DWV pouco frequente

• Correlação:

– Varroa / NC y / DWV

– NC / NA y / DWV

– Acarapisose / BQCV

CONCLUSÕES



• Pendente a análise de Acarapis na Madeira

• Geolocalização das amostras positivas (Mapas)

• Relação dados genéticos abelhas / agentes patogénicos

• Mais agentes????

TRABAJO FUTURO
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